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Léxico - Michael Kühnen 

15 - CIDADANIA 
 A revolução do Iluminismo substituiu o papel de liderança da nobreza e do clero 
pelo domínio da burguesia. Consequentemente, o cidadão tornou-se o modelo do 
tipo ocidental de democracia e o tipo de pessoa predominante na forma social e 
económica do capitalismo liberal, ambos emergiu do espírito do Iluminismo. 

Mas se o conceito de cidadão ainda fosse entendido como a imagem ideal de um 
indivíduo livre, responsável e 
responsável, a realidade rapidamente 
provou que tal individualismo só 
poderia conduzir a um materialismo 
crasso e que o cidadão é de facto apenas 
a pessoa que quer ganhar em vez de 
servir; que coloca o seu bem-estar acima 
do bem-estar da comunidade e quer ver-
se a si próprio como o centro do mundo. 
O seu conforto, a sua moralidade 
tacanha, o seu nível de vida, devem ser 
a medida da vida e o centro dos esforços 
do Estado. A vontade do cidadão está 
esgotada nisto. O mundo materialista 
menos materialista de hoje surgiu deste 
espírito. 

O nacional-socialismo compreende 
portanto a burguesia como a imagem 
humana do materialismo, que supera 
através da ética da classe trabalhadora. 
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"O mundo do cidadão cede o seu lugar ao mundo do trabalhador". 

Este é um pré-requisito importante para ultrapassar a decadência através da 
revolução nacional-socialista. 

Se a burguesia na Alemanha já tinha ultrapassado historicamente a sua utilidade 
após a Primeira Guerra Mundial e tinha sido afastada pela tomada do poder pelo 
Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães, embora infelizmente não 
completamente superada, foi reconduzida ao poder após a Segunda Guerra 
Mundial pelas potências vencedoras ocidentais na RFG e tem dominado a vida 
social e pública e o carácter do povo alemão desde então.  

A burguesia alemã, que desde 1945/56 JdF também entrou numa aliança com o 
americanismo, tornou-se assim finalmente a praga do organismo nacional alemão, 
cuja recuperação só é possível através da sua completa superação.  

Isto tem lugar politicamente com a tomada do poder pelo Partido Nacional 
Socialista, e culturalmente através da luta da revolução cultural völkisch. 

 

16 - CHRISTIANITY 
Como visão de mundo do humanismo 
biológico, o Nacional-Socialismo baseia-
se na realidade da vida determinada 
pelas leis da natureza. Para ela, as 
pessoas e a raça estão, portanto, no 
centro de todo o pensamento, sentimento 
e acção. Sem excepção, todas as 
expressões e manifestações da vida 
humana são o resultado da natureza 
biológica do homem e, portanto, da sua 
filiação racial e étnica, e só têm 
significado e valor se servirem para a 
preservação e desenvolvimento da 
espécie!  

A questão da religião também deve ser 
avaliada neste contexto. A visão nacional
-socialista do mundo contém a ética do 
idealismo de valores, mas é 
religiosamente tolerante. Não pede 
mensagens e formas religiosas, mas 
deixa a liberdade da confissão religiosa a 
cada membro do povo. A única restrição 
é o objectivo de preservação e 
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desenvolvimento da espécie, que liga tudo e todos, e é por isso que nenhuma 
comunidade religiosa pode ser admitida que contradiga este objectivo. 
Consequentemente, o Nacional-socialismo também distingue entre cristianismo 
positivo e cristianismo negativo. 

O cristianismo trouxe a primeira verdadeira revolução na Europa em tempos 
históricos e levou a uma reavaliação total de todos os valores das ordens 
tradicionais do mundo antigo (ver Tradição). O aspecto negativo foi que o 
pensamento e o sentimento do judaísmo, com todo o seu dogmatismo e fanatismo, 
encontrou o seu caminho para a cultura europeia. Este cristianismo negativo e 
judaico teve consequências devastadoras, tornou-se um factor importante na 
decadência europeia, como Nietzsche em particular provou, e assim ameaçou a 
preservação e desenvolvimento da espécie do homem ariano (ver ariano).  

No entanto, existe também um cristianismo positivo, não julgado, que se adaptou 
aos sentimentos e valores do homem ariano, que na sua ideia de "amor pelo 
próximo" (os camaradas do povo) contém uma justificação religiosa da 
comunidade do povo e do socialismo völkisch, tendo assim um efeito positivo na 
preservação e desenvolvimento da espécie. O mandamento do amor ao 
cristianismo positivo, entendido em termos da espécie e da natureza, corresponde 
à auto-compreensão do nacional-socialismo como um laço de amor e compreensão 
mútua entre o povo. 

A Alemanha tem sido cristã desde o início da sua história. Isto não pode ser 
alterado por um movimento político - por assim dizer por fiat - sem uma nova e 
perigosa divisão no pensamento e no sentimento dos camaradas do povo. O 
Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães deixa deliberadamente em 
aberto a questão de saber se o povo alemão também precisa de uma reforma 
völkisch-religiosa, não cristã. Mas esta não pode em caso algum ser a tarefa de um 
partido político ao qual, independentemente das confissões religiosas, todos os 
membros do povo que sentem que a preservação e o desenvolvimento da espécie 
são do mais alto valor podem e devem declarar o seu apoio.  

Assim, no ponto 24 do seu programa partidário, o NSDAP exige a liberdade de 
todas as confissões religiosas, desde que não se voltem contra o povo e o estado 
dos alemães, combate o não-espírito judaico-materialista do mundo actual menos e 
como uma organização professa um cristianismo positivo, cujo mandamento de 
amor corresponde ao mandamento ético decisivo do nacional-socialismo e, 
portanto, à fundação da Nova Ordem vindoura, tal como está estabelecido como 
pedra angular no programa partidário do NSDAP: 

INTERESSE PÚBLICO ANTES DO INTERESSE PRÓPRIO! 

  

17 - DECADÊNCIA 
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 O humanismo biológico, como 
epistemologia científica do nacional-
socialismo, define o ser humano como 
um ser natural auto-responsável com 
uma disposição biológica para criar 
cultura, que só é viável como um ser 
comunal.  

Como ser natural, o homem, como toda 
a vida, está sujeito às leis da natureza: 
Hereditariedade, diferenciação e a luta 
pela existência com a sua selecção e 
extinção - para citar apenas as mais 
importantes.  

Para o homem primitivo ainda em 
grande parte inconsciente, esta vida e 
sobrevivência na e com a natureza é 
ainda bastante natural. Mas o homem 
também traz dentro de si uma 
disposição biológica para criar cultura, 
que, como todas as disposições 
biológicas de todos os seres vivos, serve 
apenas um objectivo: preservação e 
desenvolvimento da espécie - ou seja, 
sobrevivência e desenvolvimento superior da espécie. Esta disposição do homem 
torna-se historicamente poderosa com o abandono da vida como caçador-colector 
e, ligada a isto, a transição para uma cultura camponesa estabelecida (ver também 
campesinato). Desenrola-se em alianças masculinas de sacerdotes e guerreiros (ver 
soldado), o que torna possível o estabelecimento de uma monarquia, como forma 
original de estado. A cultura dos arianos desenvolveu-se ao longo destes caminhos. 
Como qualquer cultura, porém, a cultura Ariana é constantemente ameaçada pelo 
perigo da decadência. 

A decadência começa assim que o desenvolvimento cultural se desprende do seu 
objectivo de ajuda à preservação e desenvolvimento da espécie, torna-se 
independente e contradiz assim a vida e as leis da natureza. Desta forma, a 
decadência causa a morte de uma cultura e normalmente também das pessoas que 
a apoiam.  Assim que  
a cultura e a natureza entram em contradição, a decadência instala-se e provoca 
um processo de decadência que é inicialmente lento e invisível, mas que depois se 
acelera constantemente, terminando no declínio da cultura e muitas vezes na morte 
do povo (ver também pessoas).  

Num sentido mais restrito, a decadência é entendida como a última fase de 
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decadência de uma cultura. Caracteriza-se por: 

 O materialismo como atitude predominante na vida; 

 Valorizar o relativismo; 

 Equalisation of the sexes (ver movimento das mulheres); 

 A taxa de natalidade diminui; 

 Miscegenação; 

Através desta última fase de decadência, a vontade de viver de um povo é 
quebrada, o que, portanto, normalmente não sobrevive à destruição da sua cultura. 

O mundo menos de hoje é dominado pelo americanismo, que se tornou a força 
motriz mundial da decadência no presente. Ameaça todas as raças, povos e 
culturas, de modo que, pela primeira vez na história, toda a humanidade é 
simultaneamente ameaçada pela decadência e pelas suas consequências. 

No reino da raça ariana, por outro lado, o nacional-socialismo, como herdeiro da 
tradição idealista do homem branco (ver também valorizar o idealismo), forma 
resistência.  

O Partido Nacional Socialista (ver Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores 
Alemães) reforça a vontade de viver do povo através de uma revolução cultural, 
remove os fundamentos do mundo governante menos o mundo através de uma 
revolução político-poderosa, impõe a implementação rigorosa da higiene racial 
através de leis raciais, restabelece todas as expressões culturais da vida ao serviço 
da preservação e do desenvolvimento da espécie e assim supera a decadência 
através do estabelecimento da Nova Ordem. 

  

18 - DEMOCRACIA 
 A forma de estado da democracia 
moderna é o resultado da revolução do 
Século das Luzes. É entendida e louvada 
pelos seus apoiantes como a regra do 
povo, em que a soberania do Estado já 
não pertence ao governante, como na 
monarquia, mas é transferida para o 
povo. 

O problema da democracia é como a 
vontade do povo pode ser tornada visível 
e expressa, até que ponto deve ou pode 
ser sujeita a quaisquer limitações e/ou 
vinculada a valores mais elevados, ou se 
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é absoluta e sem restrições. As diferentes respostas a estas questões resultam em 
formas muito diferentes de democracia. 

A democracia de tipo ocidental combinou-se com o liberalismo para formar o 
parlamentarismo e assim cai presa para valorizar a decadência (ver relativismo de 
valor) e o materialismo, pois a vontade e o fragmento de determinação e o Estado 
torna-se presa de grupos de interesse interessados apenas nos seus fins egoístas e 
no seu próprio bem-estar.  

A democracia de tipo oriental (democracia popular) liga a soberania popular ao 
papel de liderança do partido comunista e à ideologia supostamente científica do 
marxismo. 

Nenhuma forma de democracia, contudo, é capaz de dominar os problemas do 
presente e do futuro e de permitir a sobrevivência, ou mesmo um maior 
desenvolvimento, das comunidades humanas, porque através do seu dogmatismo 
todos eles não reconhecem a realidade do homem, a sua natureza biológica, bem 
como a vida e as suas leis. O problema básico da raça ariana (ver ariana) - a 
decadência - não está ultrapassado, mas exacerbado.  

Isto é especialmente verdade para a democracia ocidental, que, tal como a forma 
económica e social, o capitalismo liberal, ao qual está normalmente associado, 
conduziu na prática ao mundo materialista e decadente menos o mundo de hoje - 
e, portanto, à falência histórica da burguesia. A última fase de decadência deste 
desenvolvimento é o americanismo. 

Por todas estas razões, o Nacional-socialismo rejeita a democracia e a ideia de 
soberania popular e reconhece só na nação o soberano, cujo portador da vontade é 
o Partido Nacional-socialista alemão dos trabalhadores (ver Partido Nacional-
socialista alemão dos trabalhadores). A única coisa que o Nacional-socialismo tem 
em comum com a democracia de tipo ocidental é a sua determinação em utilizar 
os seus mecanismos para provocar uma revolução legal através da participação na 
luta partidária, e a convicção de que a Nova Ordem não pode ser construída sobre 
coacção, mas requer 
o 
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consentimento das massas. É por isso que o Partido Nacional Socialista procura o 
consentimento de uma maioria em democracia, a fim de abolir a democracia e 
estabelecer um Estado Nacional Socialista do povo. 

 

19 - ALEMANHA 
 A Alemanha é a área de povoamento do povo alemão, que se estabeleceu no 
centro da Europa. Os alemães são o povo principal da família germânica dos 
povos (ver povos germânicos). 

 
  A Alemanha actual compreende os três Estados artificiais estabelecidos pelas 
potências vencedoras da Segunda Guerra Mundial, a RFA, a RDA e a RF Áustria, 
que não podem ser considerados Estados reais, uma vez que a RFA e a RDA não 
têm qualquer soberania, enquanto a Áustria é privada do direito de 
autodeterminação pelo seu Tratado de Estado (proibição de Anschluss).  

Outras partes da Alemanha caíram em épocas diferentes para os estados vizinhos a 
norte, oeste e sul (Schleswig Norte para a Dinamarca, Eupen-Malmedy para a 
Bélgica, Alsace-Lorraine para França e Tirol Sul para Itália). Finalmente, a antiga 
área de colonização dos alemães, mesmo que a maioria dos alemães lá tenha sido 
expulsa após a guerra, inclui os territórios orientais separados do Império Alemão, 
que são ocupados e administrados por russos, polacos e checos. 

Esta descrição da desunião e opressão da Alemanha deixa bem clara a necessidade 
de um nacionalismo alemão que restabeleça a liberdade e soberania do povo 
alemão, una toda a Alemanha numa só nação e faça dela a fundação do próximo 
Quarto Reich. 

A encarnação deste nacionalismo alemão é o Partido Nacional Socialista dos 
Trabalhadores Alemães, como portador da vontade do povo alemão. 

 

20 - DIFERENCIAÇÃO 
 O humanismo biológico, como teoria científica do conhecimento do nacional-
socialismo, esforça-se por conhecer a natureza e as suas leis da vida e transfere-as 
para a vida social do homem ariano (ver ariano), a fim de criar, através do 
pensamento biológico e da acção biopolítica, o pré-requisito para a preservação e 
o desenvolvimento das espécies da raça ariana.  

As mais importantes destas leis da vida são a hereditariedade, a diferenciação e a 
luta pela existência com a sua selecção e erradicação.  

Enquanto a hereditariedade representa o elemento estático da vida, que prevalece 
politicamente nas comunidades tradicionais (ver tradição) e se realiza na 
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monarquia, na aristocracia e numa sociedade de castas ou de classes hereditárias, a 
diferenciação representa o elemento dinâmico da vida.  
 A transmissão de material hereditário nunca ocorre como uma cópia exacta, mas 
sim como uma renovação constante e com pequenas alterações constantes 
causadas por mutações e adaptação a condições de vida em mudança. Quando se 
mostram na luta pela vida, estabilizam-se geneticamente e podem eventualmente 
aumentar ao ponto de criar novas espécies e formas de vida. Assim nasceu e 
continua a existir a infinita diversidade da vida, que nos seres humanos se 
expressa em primeiro lugar e sobretudo nas raças, povos e tribos. 

É por isso que o dogmatismo da igualdade de todos os seres humanos que 
caracteriza a maior parte das ideologias dominantes da actualidade é tão hostil à 
vida.  

Onde realmente se afirma, isto só pode levar ao empobrecimento e à normalização 
- ao ser humano de massa normalizado - uma vez que caracteriza a imagem da 
humanidade acima de tudo do capitalismo liberal e do marxismo.  

Em contraste, o Nacional-socialismo reconhece a diversidade da vida e protege o 
material hereditário da mistura, normalização e empobrecimento biológico através 
de leis raciais e de higiene racial. Desta forma, transfere a lei da diferenciação da 
vida para a vida comunitária da raça ariana, cria as condições para a sobrevivência 
racial e para um maior desenvolvimento de acordo com a espécie e a natureza, 
tornando-se assim a vontade organizada de viver dos arianos. 

Na nova ordem ganha pela Revolução Nacional Socialista, uma comunidade 
ariana de povos florescerá como uma alta cultura que faz justiça à diversidade da 
vida e torna possível que cada camarada racial, cada povo ariano e a raça ariana 
como um todo viva e se desenvolva livremente de acordo com a sua natureza 
biológica. Esta é a forma mais elevada e a única compreensão natural da liberdade. 
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13. 

 

   Schleswig-Holstein é uma bela província "nazi". Mesmo com a polícia na minha 
cauda, ocasionalmente desisti de reuniões públicas de grupos legalistas e nacional-
istas frequentadas pelo nosso tipo de pessoas. É claro que um camarada entrava 
primeiro para verificar as coisas, e eu não ficava muito tempo. 

   Um dia, passei na festa de Natal provincial da NPD, que contou com a presença 
de algumas centenas de pessoas.  

   O meu "guarda-costas" tinha 6 pés e 6 polegadas de altura, pesava 240 libras e 
tinha a expressão facial "Posso matá-los agora, chefe?  Decidiu sair à frente do 
corredor para fumar, onde logo viu outro camarada que estava a chegar. (Este últi-
mo camarada, aliás, tinha dado o nome de "Adolf" ao seu filho). 

   "Olá, o que se passa", o meu guarda-costas saudou o recém-chegado.  

   "A Polícia estava em minha casa. Estavam à procura de Gerhard". 

   "Descobriram alguma coisa?" 

   "Não, eu disse-lhes que não sabia onde ele estava. A propósito, sabe onde ele 
está?" 

   "Sim, ele está dentro a beber café". 

   Um olhar surpreendido apareceu-lhe na cara. Uma piada? Mas não, entrou no 
corredor, encontrou-me e contou-me o que tinha acontecido com uma gargalhada. 

   Pouco depois, um homem aproximou-se da minha cadeira e perguntou-me: "Não 
és o Gerhard Lauck? 

   Referindo-se a um artigo de jornal ligeiramente impreciso - ou pelo menos 
prematuro - respondi, "Não, li no jornal que ele foi deportado". 

   ...Na verdade, evadi a polícia por mais um mês, durante o qual organizei o con-
trabando de material de propaganda para a Alemanha. Depois decidi sair com um 
estrondo: Anunciei que ia fazer um discurso com o título "Porque não reconheço a 
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minha ordem de deportação"! A polícia não esperava que eu realmente aparecesse, 
pelo que apenas enviaram alguns homens para a sala de reuniões. Mas eu apareci. 
De facto, eu tinha mais homens do que eles - companheiros maiores. O meu maior 
companheiro sobrepujou o seu maior homem, que parecia claramente com medo. 
O meu companheiro acabou de lhe dar o ar de "posso matá-lo agora, chefe". Eles 
não me prenderam; pediram-me que, por favor, viesse comigo. 

   Na esquadra da polícia apresentei o meu bilhete de avião e expliquei que tinha 
de apanhar o comboio em trinta minutos para poder fazer o meu voo. Tive uma es-
colta policial até à estação de comboios de Hamburgo...mas eu estava sozinho 
desde Hamburgo até ao aeroporto do Luxemburgo! Quando os comunistas sou-
beram disso, publicaram um artigo alegando que a "polícia fascista alemã" me tin-
ha permitido, o "malvado nazi", escapar; chegaram mesmo a avisar que eu ainda 
andava pela Alemanha! Ao ler esse artigo muitas semanas mais tarde em Lincoln, 
recebi mais uma gargalhada às custas do inimigo.  
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